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RESUMO: As brincadeiras são práticas essenciais para o desenvolvimento da 
criança, como uma forma lúdica de aprender na Educação Infantil. Os especialistas 
mudaram as suas concepções sobre as brincadeiras, a partir da identificação dos seus 
diversos benefícios no desenvolvimento global da criança, nos componentes motor e 
intelectual. O objetivo geral deste estudo é discutir a importância das brincadeiras na 
educação infantil, como instrumento facilitador do processo de desenvolvimento das 
linguagens, com a utilização da ludicidade. O método de pesquisa emprego foi a 
pesquisa bibliográfica. Assim, esse estudo se justifica pelo fato de a infância 
representar um conjunto de possibilidades, pois o indivíduo possui a necessidade de 
se expressar e de adquirir conhecimentos. As brincadeiras são estratégias que 
facilitam o desenvolvimento das linguagens no desenvolvimento global das crianças 
da educação infantil. 
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ABSTRACT: The games are essential practices for the child's development, as a 
playful way of learning in Kindergarten. The specialists changed their conceptions 
about games, based on the identification of their various benefits in the child's global 
development, in terms of motor and intellectual components. The general objective 
of this study is to discuss the importance of games in early childhood education, as 
an instrument to facilitate the process of language development, with the use of 
playfulness. The job search method was bibliographic research. Thus, this study is 
justified by the fact that childhood represents a set of possibilities, as the individual 
has the need to express themselves and acquire knowledge. The games are strategies 
that facilitate the development of languages in the global development of children in 
kindergarten. 
 
Keywords: Jokes. Child education. Playful Activities. Children's Global 
Development. Children's Languages. 
 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
As brincadeiras são práticas essenciais para o desenvolvimento da criança, 

como uma forma lúdica de aprender na Educação Infantil. A cada momento, no 

brincar, as crianças desempenham atos e papéis diferenciados e que em sua 

intencionalidade e curiosidade resultam num processo criativo para modificar, 

imaginariamente, a realidade e o presente. As brincadeiras podem ser realizadas em 

suas diversas formas, produzindo significados e promovendo ressignificados. 

Os especialistas mudaram as suas concepções sobre as brincadeiras, a partir da 

identificação dos diversos benefícios  delas no desenvolvimento da criança, nos 

componentes motor e intelectual. Assim, levantou-se a seguinte problemática: 

Como o professor pode trabalhar as potencialidades das brincadeiras para o 

desenvolvimento da linguagem nos alunos a educação infantil? 

O objetivo geral deste estudo é discutir a importância das brincadeiras na 

educação infantil, como instrumento facilitador do processo de desenvolvimento das 

linguagens, com a utilização da ludicidade. Os objetivos específicos para o 

desenvolvimento deste estudo são os seguintes: contextualizar a educação infantil; 

abordar sobre a ludicidade; e refletir sobre as potencilidades das brincadeiras no 

desenvolvimento das linguagens na educação infantil. 

Assim, esse estudo se justifica pelo fato da infância representar um conjunto de 

possibilidades, pois o indivíduo possui a necessidade de se expressar e de adquirir 
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conhecimentos. Na criança, essas necessidades são manifestadas nas brincadeiras, 

que não se tratam somente de diversão, mas uma forma de linguagem. Dessa 

forma esse tema é fundamental tanto para os alunos, quanto para professores e 

acadêmicos, pois contribui para a formação de atitudes como respeito, cooperação, 

relação social, interação, ou seja, constituindo bases para auxiliar a construção do 

conhecimento. 

O método de pesquisa emprego foi a pesquisa bibliográfica, utilizando-se 

livros, artigos científicos, monografias, dissertações de Mestrado e teses de 

Doutorado. No desenvolvimento da pesquisa, foi fomentada por abordagens de 

publicações de especialistas, encontradas nas bases Scielo, Redalyc e de diversas 

universidades.   

Assim, buscou-se uma discussão e uma reflexão sobre as potencialidades das 

brincadeiras no desenvolvimento das linguagens na educação infantil, comparando 

teorias de grandes estudiosos. A contextualização da criança na educação infantil 

passa pelas abordagens dos autores Alves (2011), Campos et al (2011), Paschoal e 

Machado (2009). A abordagem da ludicidade que envolve o desenvolvimento da 

criança compreende a dialética entre os autores Dias (2013), Lopes (2016), Niles e 

Sosha (2014).  A reflexão sobre as potencialidades das brincadeiras no 

desenvolvimento das linguagens na educação infantil se desenvolve embasada nas 

definições de Bueno (2010), Kishimoto (2010) e Barbosa, Martins e Mello (2017) e 

Silva (2020). 

 

1. EDUCAÇÃO INFANTIL   
 

A educação infantil é componente da educação básica, onde se trabalha o 

desenvolvimento inicial escolar das crianças, que se enquadram na faixa etária que 

antecede aos 7 anos de idade. Pardal (2005) aborda que as primeiras ideias da 

concepção de creche no país se desenvolveram a partir da participação do imperador 

Dom Pedro II e da Imperatriz na vigésima sessão pública da Sociedade das Creches 

em Paris, definindo uma versão brasileira das creches com fundamentação em uma 

sociedade beneficente que desejam concorrer e fundar uma instituição para crianças 

pobres de menos de dois anos, de mães que trabalham fora dos seus domicílios e 
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possuem uma boa conduta. Silva e Francischini (2012) observam que as creches surgem 

por meio de uma divisão de classes, ao se propor atender somente as crianças pobres. 

Campos et al (2011) observam uma evolução na educação infantil nas últimas 

décadas, em decorrência da ampliação do acesso destas crianças às creches e pré-

escolas.  Os referidos autores compreendem que essa condição foi influenciada pelos 

seguintes processos sociais: urbanização, crescimento econômico, lutas sociais, 

mudança do papel da mulher na sociedade e resultado de políticas públicas 

educacionais. 

Paschoal e Machado (2009) contextualizam que a educação da criança esteve 

sob a responsabilidade exclusiva da família durante séculos, embasada na condição de 

aprender as normas e regras culturais na convivência com os adultos e as outras 

crianças. Ferreira e Barrera (2010) salientam que a família se constitui o primeiro 

ambiente de socialização do indivíduo e uma das fundamentais instituições 

mediadoras de padrões e modelos culturais. A instituição escolar é um componente 

que se agregou à vida das crianças na contemporaneidade.  

Na contemporaneidade, o desenvolvimento das instituições escolares 

proporcionou uma oportunidade de as crianças desenvolverem as relações sociais e 

constituir bases para o seu desenvolvimento em sociedade. Paschoal e Machado (2009) 

ressaltam que este ambiente de socialização possibilita que as crianças aprendam sobre 

a sua cultura por meio das interações sociais. 

Alves (2011) ressalta que o surgimento de novas concepções de criança indica 

que a educação infantil deve ser promotora de uma aprendizagem, fundamentada na 

integralidade e indivisibilidade das dimensões do seu desenvolvimento. A referida 

autora visualiza uma intensa revisão de concepção da educação infantil em espaços 

coletivos, mudando do enfoque assistencial para o educacional, constituindo um 

processo que demanda a discussão sobre a não dissociação entre o educar e o cuidar e o 

estimula o desenvolvimento de questões relativas ao trabalho pedagógico nas creches e 

pré-escolas. Apesar desta condição, a escola não substituiu a família.  

A concepção sobre a educação infantil passou por mudanças, acompanhando a 

modernização da sociedade em decorrência das tecnologias e, consequentemente, das 

mudanças culturais. Silva e Francischini (2012) relatam que a educação infantil passou 
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a ocupar maiores espaços nas políticas públicas educacionais a partir do final do século 

XX, evidenciando a falta de cuidado com a infância brasileira. As referidas autoras 

enfatizam a importância de se refletir sobre a educação infantil, pois o papel 

assistencialista marca as instituições de ensino públicas e o papel educacional se 

mantém nas instituições de ensino privadas.  

Alves (2011) aborda que o desenvolvimento e a socialização não sintetizam o 

papel da educação. A referida autora complementa que a educação infantil é uma etapa 

da educação básica e se integra ao sistema de ensino e, consequentemente, deve 

promover o acesso aos conhecimentos produzidos pelo homem em diversos tempos, 

espaços e culturas, embasando-se na contextualização, na criticidade e na adequação às 

faixas etárias, contribuindo para ampliação do universo cultural da criança, da 

compreensão da realidade e a interação com o mundo. Neste contexto de ampliação da 

educação infantil do país ao final do século XX, esta etapa educacional deve continuar 

promovendo o desenvolvimento e a socialização da criação em articulação com a 

promoção do conhecimento, apenas ampliando o seu alcance junto a população de 

crianças. 

Esta reflexão é importante no desenvolvimento das políticas públicas da 

educação infantil, inclusive contemplando os seus três componentes. Kramer, Nunes e 

Corsino (2011) ressaltam que o desenvolvimento de políticas públicas de redistribuição 

e reconhecimento das creches se constitui fundamental, quando se apresenta uma 

perspectiva do atendimento aos direitos humanos e a construção de mecanismo 

institucionais que possibilitem o enfrentamento aos fatores socioeconômicos e 

culturais perpetuadores da injustiça social no país. Portanto, as políticas públicas da 

educação infantil devem considerar o aspecto da injustiça social que envolve a 

sociedade brasileira em todo o seu processo histórico. 

Campos et al (2011) contemplam que as mudanças legais impulsionaram a 

implementação do ensino fundamental de 9 anos no país, com a inclusão do último 

ano da pré-escola, na condição de estratégia de apressar a universalização o 

atendimento educacional às crianças de 6 anos. Os referidos autores acrescentam que 

estratégia de política educacional implicou na redução da pré-escola de três para dois 
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anos, correspondente à faixa etária de 4 e 5 anos, e ampliação da fase inicial do ensino 

fundamental de 4 para 5 anos. 

Essas reformas educacionais proporcionam mudanças nos trabalhos 

administrativos das instituições de ensino e nas práticas pedagógicas. Ao analisar um 

sistema educacional municipal, Correa (2011) visualizou que os professores e diretores 

da pré-escola não foram instruídos das mudanças no ensino fundamental no ano de 

sua implementação, apesar de influenciar nos seus trabalhos. A referida autora 

complementa que as orientações da secretaria educacional se restringiram o seu 

enfoque na organização de matrículas, negligenciando a abordagem sobre as mudanças 

no desenvolvimento do trabalho pedagógico nas turmas de 3, 4 e 5 anos de idade que 

passaram a compor as pré-escolas. 

A ausência de preparação das práticas docentes para as mudanças pedagógicas 

não foi o único fator que foi negligenciado pelo Estado na implementação destas 

reformas educacionais na educação infantil e no ensino fundamental. Campos et al 

(2011) destacam que estas reformas educacionais foram implementadas sem a garantia 

de condições de infraestrutura, formação docente, redução de número de alunos por 

turma, adaptação de currículos e materiais didáticos, entre outras, que possibilitassem 

uma transição menos desarticulada para o novo formato. Os referidos autores 

complementam que estes percalços se desenvolvem conjuntamente aos esforços das 

prefeituras em atender à demanda por vagas na educação infantil, em promover a 

integração do atendimento que era de responsabilidade estadual e constituir a 

adequação de instituições conveniadas aos padrões adotados pelo setor de educação. 

Neste contexto de mudanças na educação infantil, o ensino lúdico se 

desenvolveu por meio da implementação de novas estratégias e aprimoramento das 

estratégias existentes. O lúdico se demonstrou ser mais amplo do que um conjunto de 

brincadeiras, pois se constituiu como um conjunto amplo de estratégias de ensino para 

aplicação no processo de ensino-aprendizagem da educação infantil. 

 

2. O LÚDICO: AS ESTRATÉGIAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

A estratégia do ensino lúdico encontra-se presente nas atividades que englobam 

a aprendizagem na educação infantil. Niles e Sosha (2014) abordam que as escolas de 
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educação infantil se constituem espaços de descobertas e de ampliação das 

experiências individuais, culturais, sociais e educativas. As referidas autoras 

contemplam que a brincadeira lúdica se constitui uma estratégia que possibilita o 

início de adaptação da criança à realidade, 

Dias (2013) salienta que as oportunidades do conhecimento oferecidas às 

crianças são fundamentais no desenvolvimento da sua estruturação motora, cognitiva 

e social. Lopes (2016) compreende que a brincadeira como prática social capacita a 

criança para transformar a sua realidade, por meio do desenvolvimento do imaginário 

e de suas habilidades. Este processo se constitui dinâmico, pois cada brincadeira 

produz os seus significados no processo de ensino-aprendizagem da criança. 

As brincadeiras são planejadas, para serem aplicadas em conformidade com os 

objetivos do processo de ensino-aprendizagem. Dias (2013) destaca que estas 

brincadeiras demandam um trabalho da escola e do educador, pois ambos trabalham 

pela oferta de um espaço de alegria, de confraternização e de gosto pelo estudo, além 

de planejar caminhos para transformar a sociedade. 

Dallabona e Mendes (2004) visualiza que a educação lúdica deve ser bem 

aplicada e compreendida, para proporcionar melhorias no ensino, principalmente na 

formação crítica, na redefinição de valores e nos relacionamentos sociais. Bonfim 

(2010) visualiza que a ludicidade é importante para o desenvolvimento integral do 

aluno, possibilita condições para as crianças desenvolverem relações com os objetos, 

com o mundo e com as pessoas do seu entorno.  

Nogaro, Fink e Piton (2015) observam que a relação entre o objeto e a criança é 

caracterizada pelos sentidos convencionais presentes na cultura da criança, e o objeto 

proporciona intenção e sentido à ação da criança. Os referidos autores identificam a 

alteração na relação entre o objeto, seu significado e sua ação, proporcionando uma 

condição que contribui para a criança desenvolver novas e diversas situações de 

interação com o objeto da brincadeira e com as outras pessoas com quem brinca, 

através da sua capacidade imaginação e criação. 

Silva (2011) considera que a ludicidade provém do mundo exterior e do mundo 

interior, pois ambos se relacionam entre si. Luckesi (2014) visualiza que a ludicidade 

não é igual para todos, contudo há experiências que geram um estado lúdico para 
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alguns e para outros não, à medida que não pode ser medida externamente, mas 

somente vivenciada e expressa pelo sujeito, a partir do que é sentido na circunstância. 

Pereira (2005) enfatiza que as atividades lúdicas não se restringem aos 

momentos divertidos ou passatempos, mas situações de descoberta, construção e 

compreensão de si, e envolvem também estímulos à autonomia, à criatividade, à 

expressão pessoal. O processo de ensino-aprendizagem da educação é alinhado às 

brincadeiras, mas amplia-se para outras atividades, como: danças, músicas, pintura, 

desenho, recorte, contação de histórias e dentre outros. Nestas atividades aplicadas à 

educação infantil, está presente a ludicidade.  

Na educação infantil, Silva (2016) demonstrou uma situação preocupante na 

educação infantil, ao constatar que a maioria dos educadores desta etapa de ensino 

consideram a ludicidade como jogos e brincadeiras. Estes educadores adotam uma 

concepção restrita da ludicidade para o processo de ensino-aprendizagem de inserção 

no mundo da imaginação, da criatividade, da fantasia. Destarte, negligenciam a 

aplicação de outras atividades como o contar histórias, o desenho, a pintura, a 

dramatização, a poesia, o ouvir, cantar e dançar. 

Essas atividades são recorrentes nas escolas de educação infantil, realizadas no 

processo de ensino-aprendizagem, envolvendo objetivos e intencionalidades do 

educador em suas aplicações em sala de aula. Sehn (2014) ressalta que a atividade livre 

oportuniza o faz de conta que organiza, libera, potencializa o crescimento infantil 

individualmente, e em grupo, bem como as brincadeiras dirigidas pelos educadores da 

mesma forma contribuem para o desenvolvimento das crianças ao longo do processo 

de escolarização na qual elas estão inseridas. A liberdade demonstra-se como 

componente essencial para o desenvolvimento da criança no processo de ensino-

aprendizagem. 

Silva (2016) demonstra que o caráter lúdico dessas atividades no processo de 

ensino-aprendizagem na educação infantil configura-se como centro do mundo, pois a 

criança implica nas suas ações um sentido próprio, diferente da objetividade esperada 

pelo adulto, que é o prazer. Richter e Barbosa (2010) enfatizam que crianças pequenas 

demandam interações e práticas educativas voltadas para suas experiências lúdicas e 
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seus processos de aprendizagem no espaço coletivo, diferente de uma intencionalidade 

pedagógica voltada para resultados escolares individualizados. 

Neste contexto da educação lúdica, se desenvolve a atividade de contação de 

histórias, como uma estratégia desenvolvida no processo de ensino-aprendizagem. A 

ludicidade agrega as suas características às brincadeiras na educação infantil, para 

promover uma aprendizagem significativa à criança, potencializando o 

desenvolvimento de linguagens nas crianças. 

 

3. AS BRINCADEIRAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

As brincadeiras são componentes presentes na infância das crianças, 

antecedendo a entrada delas no ambiente escolar. Pereira e Pereira (2018) abordam que 

as brincadeiras são atividades fundamentais na educação infantil, podendo auxiliar nos 

seguintes aspectos: no processo de percepção e conhecimento do mundo objetivo; na 

interação e troca de saberes; na utilização dos conhecimentos prévios; na busca de 

estratégias para resoluções de problemas; nas abstrações do mundo; no 

desenvolvimento cognitivo, emocional e social; na aprendizagem e relacionamento de 

significados para aprimorar o desenvolvimento do pensamento e da linguagem. Estes 

aspectos se congregam no desenvolvimento global das crianças da educação infantil. 

Queiroz, Maciel e Branco (2006) visualizam que as crianças são seres em 

desenvolvimento, com a sua brincadeira se estruturando fundamentada na sua 

capacidade de fazer em cada situação. As referidas autoras contemplam que as 

brincadeiras modificam a relação da criança com o objeto, pois este vai perdendo a sua 

determinação em relação à criança. As brincadeiras devem ser compreendidas no 

contexto das crianças, envolvendo uma dinâmica que devem possuir capacidades de 

mudanças nelas. 

O desenvolvimento das crianças como sujeitos sociais passam pelas mudanças 

proporcionadas pelas atividades de brincadeiras. Silva (2020) ressalta que que o brincar 

é uma característica inerente ao sujeito social, produz cultura nas interações sociais e 

se constitui a forma de a criança vivenciar o seu contexto, explorando e conhecendo o 

seu entorno. Bueno (2010) visualiza a brincadeira como uma atividade social específica 
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que define um vínculo com a função pedagógica da educação infantil, fundamentando-

se na interação e construção de conhecimentos do contexto das crianças.  

A construção de conhecimentos na educação infantil corrobora a função 

pedagógica desta etapa da educação básica, passando pelo desenvolvimento de 

brincadeiras como atividades lúdicas, mediadas e direcionadas para a aprendizagem 

das crianças. Kishimoto (2010) indica que o ato de brincar possibilita que as crianças 

decidam, vivenciem a sua realidade, conheçam a si e aos outros, repitam ações 

prazerosas, expressem as suas identidades individuais e coletivas por meio de 

múltiplas linguagens, e solucionem problemas. As brincadeiras são oportunidades de 

agregar vivências, desenvolver relações e produzirem significados e ressignificados 

sobre os objetos. 

Barbosa, Martins e Mello (2017) observam que as crianças desenvolvem 

diferentes formas de brincar, que são detentoras de coesão e sentido para elas, mas 

com compreensão difícil aos observadores externos. Bueno (2010) identificou a 

existência de valorização das atividades de brincadeiras na Educação Infantil, mas 

demanda-se a compreensão sobre o direcionamento destas atividades. A ausência de 

direcionamento torna as brincadeiras atividades de lazer e recreação, desprendendo-se 

da abordagem de educação lúdica. 

Queiroz, Maciel e Branco (2006) salientam que a brincadeira das crianças se 

desenvolve principalmente nos seis primeiros anos, oportuniza a criança em construir 

a sua experiência de se relacionar ativamente com o mundo, por meio da tomada de 

decisões. De acordo com estas autoras, as crianças constroem novas e diferentes 

competências em seu desenvolvimento, no contexto das práticas sociais, que permitem 

maior compreensão do mundo. Entre as competências construídas nas brincadeiras, 

apresenta-se a linguagem, sendo desenvolvida em suas diversas formas nas atividades 

lúdicas das brincadeiras. 

Moraes e Morais (2017) visualizam que o brincar é uma linguagem própria da 

criança, que deve ser reconhecida, pois é utilizada por ela nas situações em que 

possuem dificuldades de se expressar em palavras. Pinati et al (2017) compreendem 

que o aspecto lúdico é um fator facilitador da aprendizagem e do desenvolvimento 

global nas crianças. Os referidos autores indicam que as atividades lúdicas devem ser 
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utilizadas amplamente como estratégia de promoção do conhecimento. A linguagem 

possibilita a comunicação da criança nas brincadeiras, desenvolvendo relações e 

interações com as outras crianças que participam da atividade. 

Silva (2020) visualiza que o contato com a linguagem escrita pode ocorrer na 

educação infantil, independentemente das diferentes concepções pedagógicas da 

Educação Infantil.  De acordo com a autora, a linguagem escrita pode ser articulada às 

brincadeiras, por meio das seguintes manifestações: brincar faz de conta; brincar de ler 

e escrever; e, brincar com as palavras.  As brincadeiras possibilitam articular as 

linguagens escrita, falada e gestual, contribuindo para o desenvolvimento global das 

crianças da educação infantil. 

Pereira e Pereira (2018) identificam que as brincadeiras ampliaram as 

representações mentais dos objetos do mundo real e o vocabulário, aprimorando a 

linguagem e o pensamento. De acordo com estas autoras, a busca pelo 

desenvolvimento da linguagem em uma concepção planejada deve ser um dos 

principais objetivos da Educação Infantil, pois a internalização dos signos e símbolos 

do contexto da criança e a construção de significado interferem no desenvolvimento 

do pensamento e da linguagem. O desenvolvimento cognitivo, motor e social passa 

pela construção da linguagem da brincadeira e demais linguagens constituintes se sua 

formação como sujeito social. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A educação infantil apresenta um desenvolvimento no país, nas últimas 

décadas. O acesso das crianças às creches e pré-escolas foram ampliados, em 

decorrência da demanda das famílias. Essa demanda em relação à educação infantil é 

decorrente dose seguintes processos sociais: urbanização, crescimento econômico, lutas 

sociais, mudança do papel da mulher na sociedade e resultado de políticas públicas 

educacionais. A modernização da sociedade proporcionou novas concepções nas 

crianças, contribuindo para a educação infantil se constituir um instrumento de 

promoção de uma aprendizagem alinhada ao desenvolvimento da criança.  
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Considerados estes aspectos, a educação infantil teve as suas demandas 

contextualizadas nas políticas públicas educacionais, em atendimento aos direitos 

humanos e a construção de mecanismos institucionais de enfrentamento aos 

problemas socioeconômicos do país. Portanto, a educação infantil se integra ao ensino 

fundamental e ao ensino médio, para a construção do desenvolvimento educacional do 

aluno na educação básica. 

O ensino lúdico é constituído por estratégias direcionadas à promoção da 

aprendizagem na educação infantil. As brincadeiras lúdicas contribuem para adaptação 

da criança à realidade, proporcionando espaços de descobertas e de desenvolvimento 

de experiências. Além disso, elas são práticas sociais agregadoras ao desenvolvimento 

das estruturas motora, cognitiva e social da criança. O planejamento embasa o 

desenvolvimento do ensino lúdico, envolvendo o trabalho da escola e do educador, em 

conformidade com os objetivos do processo de ensino-aprendizagem.  

No processo de ensino-aprendizagem, as estratégias lúdicas possibilitam que os 

alunos desenvolvam relações com os objetos, com o mundo e com as pessoas do seu 

entorno. Esta relação é dinâmica, pois produz significados por meio de diversas 

situações de interações nas brincadeiras. Ressalta-se que a ludicidade não se 

desenvolve igualmente em todas as crianças, sendo uma situação que deve ser 

considerada no planejamento do processo de ensino-aprendizagem na educação 

infantil. A educação lúdica é desenvolvida pelas seguintes estratégias: danças, músicas, 

pintura, desenho, recorte, contação de histórias e dentre outras.  

O ensino lúdico demanda comprometimento do educador infantil, manifestado 

por meio de suas responsabilidades e compromissos. No processo de ensino-

aprendizagem, a realização de intervenções adequadas demanda que o educador 

infantil detenha os conhecimentos sobre o universo e formação da criança. As 

brincadeiras apoiam as crianças em diversas ações do processo de ensino-

aprendizagem da educação infantil e, consequentemente, contribuindo para o 

desenvolvimento global das crianças. 

O desenvolvimento das crianças envolve mudanças nas relações delas com os 

objetos, proporcionadas pelas brincadeiras. O ato de brincar é inerente ao sujeito 

social, constituindo uma atividade específica, possibilitando a criança vivenciar o seu 
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contexto e produzir cultura nas interações sociais. As brincadeiras são oportunidades 

de agregar vivências, desenvolver relações e produzirem significados e ressignificados 

sobre os objetos. Nestas atividades lúdicas, as crianças desenvolvem autonomia para 

tomar as decisões nas situações de brincadeiras. As ações nas brincadeiras podem não 

apresentar sentido para o público externo, mas elas possuem sentido para as crianças. 

As brincadeiras se qualificam como uma linguagem própria das crianças na 

educação infantil, e contribuem para o desenvolvimento de outras linguagens. A 

linguagem escrita pode ser desenvolvida na educação infantil, com a utilização das 

brincadeiras como estratégias de ensino, articulando com as outras formas de 

linguagens. O desenvolvimento da linguagem é planejado nas atividades de 

brincadeiras e mediado pelo professor de educação infantil, sendo um dos seus 

principais objetivos no processo de ensino-aprendizagem das crianças. A linguagem é 

resultante da internalização dos signos e símbolos do contexto da criança e a 

construção de significado. 

Os resultados foram alcançados por meio da dialética entre os autores, 

sistematizando a construção do conhecimento que envolve este estudo. 

Primeiramente, compreendeu-se os aspectos da educação infantil, identificando a 

importância da ludicidade nas estratégias de ensino nesta etapa de formação do aluno. 

Aprofundou-se nas estratégias de ensino, observando os diversos recursos didáticos 

que se articulam com elas, para a promoção do desenvolvimento global da criança na 

educação infantil. Entre as estratégias de ensino lúdicas da educação infantil, 

identificou-se as brincadeiras. Na abordagem das brincadeiras identificou as suas 

potencialidades em relação ao desenvolvimento das linguagens nas crianças, passando 

pela abordagem da ludicidade que envolvem as estratégias de ensino na educação 

infantil. 

Desta maneira, conclui-se que as brincadeiras são estratégias que facilitam o 

desenvolvimento das linguagens no desenvolvimento global das crianças da educação 

infantil. As brincadeiras se constituem como uma linguagem própria das crianças, pois 

são instrumentos utilizados por elas para se expressarem, em situações de dificuldades 

no emprego de outras linguagens na expressão. Neste contexto de desenvolvimento da 

linguagem, as brincadeiras devem ser desenvolvidas como atividades lúdicas 
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planejadas e direcionadas para a aprendizagem das crianças no processo de ensino-

aprendizagem da educação infantil. 

Considerada esta abordagem, sugere-se o desenvolvimento de um estudo de 

abordagem sobre a produção de cultura pela criança nas brincadeiras. Esta abordagem 

possibilita o aprofundamento do tema sobre os potenciais das brincadeiras na educação 

infantil. 
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